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			Para todos os antissociais que não se encaixam em nenhum rótulo…


			Para todos que se apaixonam pelo anti-herói que destruiria o mundo pela pessoa que ama…


			Para todos que já se apaixonaram por alguém e pensaram que podiam mudá-lo…


		




		

			Prólogo


			01 de março de 2003


			Selene corria pela mata como se sua vida dependesse disso, e, na verdade, dependia. Em suas costas tinha uma pequena mochila com pertences que não eram dela, em seus braços estava um pequeno pacote enrolado em cobertores finos e pequenos. Seu coração batia forte e acelerado. Fazia quatro dias que sua vida havia mudado completamente. Quatro dias que ela se tornou o alvo de alguém terrivelmente poderoso e perigoso.


			Atrás dela as árvores e arbustos andavam conforme os seguidores da Grande Sombra se aproximavam tentando recuperar o que Selene roubou de seu mestre.


			Selene corria cada vez mais rápido, forçando seu corpo ao limite. Estava exausta, mas não podia parar. O desespero começara a tomar conta quando percebeu que eles se aproximavam rápido.


			Estava ficando sem ideias e sem saída. O medo tomou conta de seu corpo e sua mente quando se viu na beira de um precipício e cercada pelos Feiticeiros das Trevas e pela própria Grande Sombra. De frente para eles, ela abraçou com força o que carregava com uma mão e com a outra, invocou uma luz branca, ameaçando seus opressores.


			Os Feiticeiros a cercaram e abriram espaço para que a Grande Sombra passasse e ficasse cara a cara com a mulher.


			Ele usava um sobretudo e uma gravata preta e até seu sapato era da cor das penas de um corvo. Ele levava a sério o que os Bruxos ensinavam aos jovens Feiticeiros sobre “vestir suas cores com orgulho”.


			Ele caminhou lentamente na direção de Selene, observando cada traço dela com seus olhos azuis frios e gélidos. Em seus lábios finos estava um sorriso amigável e convidativo, mas Selene sabia que era uma enganação. Ela murmurou duas palavras e a luz em sua mão voou até os pés da Grande Sombra, acertando o chão na sua frente.


			Ele sorriu ainda mais para ela, parando no limite que ela determinara.


			— Selene, querida, você não tem para onde ir. Vamos, não seja assim — ele tentou dissuadi-la. — Entregue-a para mim e podemos ir pra casa e viver em paz, o que acha disso?


			— Você não quer paz, você quer guerra! — Selene ergueu a voz, de cenho franzido e coração disparado. Seus cabelos loiros estavam colados na sua testa, devido ao suor e o sangue. — E eu morrerei antes de permitir que você transforme a minha filha no arauto do fim do mundo!


			— Nossa filha, Selene — ele perdeu o sorriso e a corrigiu, apontando o dedo para ela. — Não se esqueça disso. Ela é tão minha quanto sua, se não for mais. Você nunca a amou.


			— Amo ela o bastante para salvá-la de você — Selene afirmou, erguendo a cabeça e a mão na direção dele. Imediatamente, a mão dela tornou a brilhar, fazendo a Grande Sombra rir.


			— Você não pode nos superar — falou ele com os braços abertos e sombras começaram a rodear ele e seus seguidores. Era magia das Trevas.


			— Não, Sebastian, é você que não pode me superar. — Ela balançou a mão e feixes de luz cercaram os Feiticeiros e os amarraram, fazendo suas peles queimarem.


			A Grande Sombra conseguiu livrar-se da opressão de Selene, mas imediatamente fora atingido por um raio e seu corpo se lançou para trás com força, batendo em uma árvore. Ele ergueu sua cabeça, seus cabelos longos e amarrados em um rabo de cavalo estavam desgrenhados. Seus olhos frios encontraram sua agressora, o deixando com raiva.


			— Feiticeira Celestial. — Ele se ergueu, batendo a sujeira de sua roupa. A Feiticeira Celestial acenou sua mão e os seguidores de Maxim caíram no chão, desacordados. — Veio salvar sua discípula?


			— Já chega, Sebastian. Entregue-se agora e você será poupado. — A Celestial protegeu Selene e a criança.


			— Acha que eu tenho medo de você, Celeste? — Ele virou a cabeça de lado e balançou a mão, onde uma esfera negra surgiu. Naquele instante, os seguidores dele que estavam caídos abriram seus olhos que brilhavam na cor das Trevas e ficaram de pé. — Você não vai me impedir de pegar a minha filha.


			— Selene, pegue a menina e vá agora! — a Celestial ordenou mas a garota se negou.


			— Eu não vou deixar você! — a garota protestou.


			— Eu não vou conseguir segurá-lo por muito tempo, Selene. Vá! — Ela fechou as mãos e uma barreira de ar impedia que a Grande Sombra e seus seguidores avançassem, mas eventualmente eles conseguiriam se soltar. — Agora, garota!


			Selene não deu um passo nem para frente nem para trás.


			— Sua tola! — Celeste virou a mão para Selene e murmurou algumas palavras, fazendo um portal aparecer imediatamente atrás da garota.


			— Não! — Maxim, em uma tentativa de impedir Celeste, conjurou uma adaga negra e atirou nela, acertando seu coração. — Raven!


			— Não! — Selene gritou em desespero. Celeste perdeu as forças e olhou para sua aprendiz, tentando cumprir sua tarefa. Ela juntou todas as suas últimas forças e a acertou com uma rajada de vento, a fazendo cair no portal.


			A última coisa que Selene viu foi o olhar de sua heroína enquanto ela a protegia.


			A floresta sumiu, assim como a Grande Sombra. Ela estava segura.


			Mas onde exatamente estava?


			Olhou em volta e viu táxis amarelos, metrôs subterrâneos, uma cidade que mesmo durante a noite, não dormia. Ela já não estava mais na Inglaterra. Estava em Nova York.


			Mas sua localização era o menor de seus problemas. Menor ainda que a criança que ela carregava. Por horas ela andou, até chegar em um canto escuro da cidade, onde o movimento era pouco e silencioso. Cansada de caminhar e segurar sua filha, ela sentou-se nas escadas da entrada de uma pequena casa para descansar.


			Selene baixou o olhar e seus olhos observaram sua pequena. O que os olhos da Grande Sombra tinham de frios e mortos, os de Selene eram calorosos e cheios de vida, tal como os de sua criança.


			A pequenina dormia por horas, devido a um feitiço do sono que Selene colocou nela.


			— Surgit — Selene murmurou e lentamente a garotinha abriu os olhos e encarou os de sua mãe.


			Por alguns minutos elas apenas se encararam e lentamente, Selene derramou lágrimas de dor e tristeza.


			— Ela o enfrentou pra que eu e você estivéssemos seguras, mas agora eu vejo… Enquanto estivermos juntas você nunca estará a salvo. — Ela acariciou a cabeça de sua pequena e retirou da mochila um pedaço de papel e uma caneta.


			Ao terminar a carta, ela se ergueu e viu que um casal jovem se aproximava. Ambos estavam de mãos dadas, mas a mulher chorava. Selene observou aquela cena quando o casal se deu conta de que havia uma estranha na porta de sua casa, maltrapilha, sangrando e com um bebê em seus braços.


			— Ah, meu Deus, você está machucada! — A mulher aproximou-se de Selene, que a olhava curiosamente. — Harry, ela tem um bebê. Temos que ajudá-la.


			O homem se aproximou também e olhou com compaixão para Selene e sua filha.


			— Veritas — Selene murmurou e eles caíram no feitiço da verdade. — Vocês têm filhos?


			Eles negaram com a cabeça.


			— Querem ter filhos? — perguntou e eles sorriram.


			— Mais do que tudo. Mas acabamos de receber a notícia de que sou estéril. Nunca poderei ter um filho meu — a mulher respondeu e voltou a chorar. Selene sorriu e entregou nos braços dela a pequena criança que carregava e a própria Feiticeira começou a chorar. — O que está fazendo? É seu bebê!


			Selene deu um beijo na testa de sua filha e sussurrou algo perto de seu coração, e uma luz branca brilhou e então sumiu.


			— O nome dela é Raven. Ela é a sua primeira filha… — Selene colocou a mão na barriga da mulher e murmurou o feitiço reficere, para consertar o que fora quebrado, ou, naquele caso, reparar um útero ferido. — Mas não será a última.


			Selene entregou a mochila, a carta e sua filha para um casal de Nova York, Harry e Diane Richards. Ela abriu um portal e desapareceu na noite, já os Richards, trouxeram para casa sua primeira filha, quem eles amavam com todo o coração.


			Em Manhattan, Selene buscava pelo refúgio secreto que existia escondido no coração de Nova York. Ela nunca havia estado nesta academia antes, mas agora, não haveria escolha.


			— Lux ordo ad te revelare — ela recitou o feitiço que revelava a academia e passou por suas enormes portas, chocando todos ali presentes.


			— Selene! — Lucy, sua amiga de anos, apareceu para ajudá-la e levá-la até uma cadeira. — O que aconteceu? Onde está a Celestial? Onde está sua filha?


			Selene começou a chorar, com a mão no peito, abraçando o único cobertor de Raven que sobrou.


			— Sebastian matou a Celestial e eu tive que manter Raven segura — foi tudo que ela disse antes de limpar as lágrimas e se erguer. — Chame Cornelius e os outros líderes. Estamos oficialmente em guerra.


		




		

			
Capítulo Um -
 A descoberta


			25 de fevereiro de 2021


			Uma mulher corria de algo e ela não sabia exatamente do quê.


			Tudo estava muito nublado para ela, fora de rumo e tempo, mas uma coisa estava clara na mente dela: o rosto da mulher. Cabelos e sobrancelhas loiros, olhos azuis calorosos, bochechas sardentas e suaves, um nariz arrebentar e pequeno, uma boca avermelhada e carnuda, ela parecia um anjo.


			Rapidamente a imagem em sua cabeça mudou e ela viu alguém levando uma facada e gritos. Os gritos foram o que a acordaram.


			Raven se sentou na cama ofegante e assustada. Sua testa estava suada e alguns cabelos grudavam. No seu relógio de pulso marcavam 7h15min, hora de acordar.


			Ainda que os detalhes do sonho, como o rosto da mulher, estivessem desaparecendo de sua mente como sempre, algumas palavras ficaram cravadas em seu cérebro. Raven se apressou em pegar um caderno e caneta para anotar o que lembrava. Foi só então que ela leu o que escrevera e viu que estava em uma língua que ela não conhecia, parecia latim.


			— Raven, está na hora de acordar, se você não levantar vai se atrasar pra sua excursão! — Ruby, a filha caçula dos Richards abriu a porta do quarto de sua irmã mais velha e invadiu, subindo em cima dela na cama. Raven fez careta, não gostando da brincadeira da irmã.


			— Porra, Ruby, quantas vezes eu já disse pra você bater na porta? — Raven empurrou sua irmã da cama e a adolescente fez cara de choque.


			— A mamãe mandou você não falar palavrão na minha frente — Ruby chiou e sua irmã se ergueu pegando sua roupa para ir tomar banho.


			— É só você parar de repetir tudo que eu digo — Raven respondeu de costas para sua irmã. — Agora dá o fora do meu quarto, pirralha.


			— Ei! — Ruby protestou quando fora expulsa do quarto de Raven que foi até o banheiro se lavar e começar o dia. Assim que saiu do chuveiro, penteou seus longos cabelos ruivos com ajuda de creme para pentear para cachos e os amassou com a toalha, ativando seus cachos.


			Ela não gostava de maquiagem, mas adorava seus olhos. Passou rímel em seus cílios e delineador em sua pálpebra. Foi apenas isso.


			— Só por hoje — ela se justificou, fazendo esforço para não gostar.


			Abriu o porta joias que guardava no armário do banheiro e retirou uma pequena e fina argola preta, colocando em seu furo na lateral do nariz. Assim que vestiu sua calça jeans preta rasgada nos joelhos e uma regata vermelha, ela calçou seus tênis e saiu do banheiro, indo para a cozinha.


			— Feliz aniversário, Raven! — Sua família pulou na frente de um pequeno bolo com dezoito velas no topo. Ela arregalou os olhos e não pôde evitar sorrir surpresa.


			— Gente, valeu mesmo. — Ela abraçou seus pais. — Mas vocês sabem que eu não quero comemorar nada.


			— Sim, querida, mas não podíamos simplesmente deixar os seus dezoito anos passarem em branco. — Diane comentou enquanto servia todos de bolo e Raven abraçava seu irmão do meio, Roman.


			— Está bem, dessa vez passa — ela brincou abraçando Ruby.


			Enquanto comiam, conversavam sobre seus planos para o dia, mas apesar de ser o seu aniversário, Raven estava quieta, como sempre. Não conversava quase nada em reuniões de família, mas desta vez, se sentia na obrigação de ao menos sorrir.


			— Quem vem comigo levanta o acampamento e pega a mochila porque eu estou indo. — Raven ergueu-se da cadeira e pegou a chave do carro de sua mãe, que era o que ela usava, já que Diane era dona de casa.


			— Ai, como você é chata. Tchau, mãe. — Ruby deu um beijo em sua mãe e eles foram para o carro, onde Roman se sentou ao lado de Raven.


			— Podia deixar eu dirigir uma vez ou outra — Roman protestou, indignado que Raven estava dirigindo. A primogênita contorceu o nariz e deu partida no carro, colocando seu óculos de sol.


			— Logo, irmãozinho, eu vou ir pra faculdade e você vai poder dirigir sozinho pra escola — ela falou, saindo do lugar. — Ou até para as festas que você vive se esgueirando à noite pra ir.


			Roman encarou sua irmã em choque, se perguntando como ela sabia e se iria contar para seus pais. Raven permaneceu em silêncio, mas Ruby, a irmã tagarela, precisou dar sua opinião.


			— Roman, seu filho da mãe, você sai à noite pra ir às festas do time de futebol?! — A garota de quinze anos riu. — Há! Espere até a mamãe saber disso.


			— Cala a boca, Ruby, ou eu conto pro papai sobre você e o Vincent Brown. — Roman virou para trás e ameaçou sua irmãzinha que abriu a boca, ultrajada.


			— Você não ousaria! — Eles começaram a discutir e Raven revirou os olhos, se cansando daquilo.


			— Ei, escutem aqui: podem se provocar o quanto quiserem quando eu não estiver junto, mas enquanto estivermos dentro desse carro apertado eu não quero ouvir um pio. Entenderam? — Raven ergueu a voz e eles se calaram. Por cinco segundos.


			— Sabe quem perguntou por você? — Roman virou para ela, sorrindo.


			— Não ligo — ela falou, virando a esquina.


			— Benny, o meu amigo. Ele tem uma queda por você.


			— Não estou nem aí, manda ele arrumar um cachorrinho — ela respondeu quando finalmente estacionaram na frente da escola e desceram.


			— Vanessa, oi! — Ruby acenou para a patricinha de sua turma, Vanessa Monroe. Raven e Roman pararam um pouco afastados, observando a conversa enquanto a patricinha se aproximava da caçula dos Richards.


			— E aí, cara. Beleza? — Roman cumprimentou Benny Parker e Will Stevens, seus amigos da mesma idade, e Vincent Brown, o capitão do time de futebol que era da mesma turma de Raven.


			— Ei, Raven, feliz aniversário — disse Benny, olhando significativo para ela, que nem lhe deu atenção.


			— Valeu, Parker — ela agradeceu, observando sua irmã conversando com Vanessa Monroe.


			— É seu aniversário, ruiva? Parabéns! Como vamos celebrar? — Vincent passou o braço nos ombros de Raven e ela imediatamente deu uma cotovelada no estômago dele, o que o fez se contorcer. — Qual foi, gata!


			— Vai se foder, Brown — ela falou apontando para Ruby e Vanessa. — Cala a boca que eu quero ouvir.


			— Adorei seu vestido, Vanessa — Ruby bajulou a patricinha para entrar em seu grupo. O sangue de Raven fervia enquanto ela tinha que assistir sua irmã se humilhar daquele jeito. Vanessa olhou Ruby de cima a baixo e deu risada.


			— Estou impressionada que com o seu senso de moda você consiga apreciar algo que preste. Sério, o que são essas botas? A minha avó tem um par desses guardado no armário — ela falou e suas amiguinhas ao lado riram, fazendo Ruby se sentir muito mal. — Richards, aceite que você nunca vai ser uma de nós. Tchauzinho!


			Elas deram às costas, deixando Ruby magoada. A menina olhou para seus irmãos com lágrimas na olhos e aquela cena foi demais para Raven.


			— Segura aí. — Raven tirou os óculos de sol e entregou nas mãos de Vincent. Ela caminhou até a direção de Vanessa e parou logo atrás. — Ei, vaca!


			A patricinha imediatamente parou e ela e suas amigas viraram-se para Raven, fazendo cara de nojo. Vanessa caminhou rebolando até ela, cessando a distância que havia entre as duas.


			— Está falando comigo, querida? — ela sibilou seu veneno, colocando as mãos na cintura. Raven sorriu enquanto os meninos assistiam o espetáculo.


			— Bom, eu não estou vendo nenhuma outra vadia básica por aqui. — Raven dobrou a cabeça para o lado e ouviu os meninos rindo e as amigas de Vanessa fizeram cara de bravas. — Eu vou avisar só uma vez: não fala com ela desse jeito, senão eu…


			— Senão você o quê? — Vanessa cruzou os braços e encarou Raven.


			— Olha só, a minha irmã pode ser um doce, mas comigo o buraco é mais embaixo, está entendendo? — Raven ameaçou. — Fala com ela assim de novo e eu arranco todas as suas plásticas na porrada.


			Imediatamente a mandíbula de Vanessa e suas amigas caiu e ela perdeu o rebolado, se sentindo ultrajada.


			— Eu não tenho nenhuma plástica! Você me paga, Richards! — Ela pegou suas coisas e deu às costas.


			Raven voltou para pegar seu óculos e olhou para sua irmã.


			— Por que você fez isso? — Ruby perguntou, irritada com ela.


			— De nada, viu. — Raven colocou seus óculos de volta e entrou para a escola, se separando de seus irmãos. Ao chegar na sala, ela colocou o fone de ouvido e pegou seu caderninho de anotações, onde estavam todas as palavras que ela vem sonhando. Todas ela anotou para não esquecer. Por pura curiosidade, ela começou a recitar algumas para tentar acertar a pronúncia. — Lumen ardere.


			Assim que disse aquelas palavras, a lâmpada da sala brilhou tão forte que estourou o vidro, apagando-se.


			— Credo! — um aluno exclamou, dando um pulo em sua cadeira. Raven ignorou e voltou a ler.


			— Reficere — ela falou e imediatamente os cacos de vidro começaram a flutuar e se juntar até subirem em direção à lâmpada e ela voltou a brilhar. Desta vez, apenas Raven viu e aquilo a deixou transtornada. Não sabia o que havia acontecido e nem o que pensar. — Mas que merda foi essa?


			Imediatamente ela pegou seu celular e abriu um aplicativo para traduzir e colocou todas as palavras que havia dito para traduzir do latim.


			— Lumen ardere significa luz ardente — ela resmungou, lembrando que antes de explodir, a luz da lâmpada brilhou com força e que por isso ela estourou. — Reficere significa reparar.


			Ela lembrou como os cacos de vidro voltaram para a lâmpada como se nada tivesse acontecido e ela voltou a brilhar. Raven fechou seu caderno de anotações e esfregou as têmporas, tentando afastar aquele pensamento, começando a achar que estava louca.


			— Bom dia, pessoal. Vamos agilizar as coisas que o ônibus já está aqui, certo? Me mostrem os formulários. — O professor Pierce entrou na sala pedindo as autorizações para a excursão e ela tentou esquecer aquilo, mas ainda havia uma frase que ela não havia lido e nem traduzido. Para sua sorte, estavam indo com o professor de história formado em latim até um museu. Se tinha alguém que podia decifrar aquilo era ele. — Certo, vamos indo.


			Já no ônibus, Raven não tirava da cabeça o que havia acontecido. Não prestava nem atenção no que sua melhor e única amiga, Amy Turner estava dizendo.


			— Richards, você ouviu o que eu disse? — a garota perguntou enquanto Raven olhava para o nada. — Raven!


			— Oi! — ela respondeu no impulso ao ser cutucada e Amy revirou os olhos.


			— O que deu em você dessa vez? — Amy perguntou enquanto devorava um pacote de amendoim que havia trazido para a viagem.


			— Nada, não. Eu só… Tive outro sonho esquisito essa noite — Raven contou uma meia verdade.


			— Eu tenho sonho estranho o tempo todo, vai por mim. Vai, me conta — Amy pediu e Raven suspirou, se preparando para contar.


			— Eu não me lembro direito, mas era uma mulher correndo de algo ou alguém numa floresta e ela dizia algumas coisas. Na hora era muito claro, e então eu anotei o que lembrava. — Ela passou para Amy seu caderno e a garota deu uma olhada.


			— Você sonha em latim? Que merda, Richards. — A garota riu e Raven ergueu as sobrancelhas.


			— Você sabe ler em latim?


			— Bom, um pouco, sim, porque eu assisto muita série, mas… — Ela analisou o caderno — Lumen quer dizer “luz”, veritas quer dizer “verdade”…


			— E essa frase aqui? — Raven pegou o caderno. — Vires illius erro clausus ad haec vertit XIII paratus ad iungere ad magica et societatis.


			Amy franziu o cenho e observou, tentando lembrar.


			— Esse é difícil. Tem palavra que muda quando é uma frase. Mas o que eu entendi é que XVIII significa dezoito anos. — Amy contou e Raven ficou atenta. — Paratus significa “pronta”, societatis obviamente quer dizer “sociedade” e magica significa “mágica”.


			“Aos dezoito anos estará pronta para ingressar na sociedade mágica.”


			Raven estava começando a ter dor de cabeça com tudo aquilo. Queria esquecer. Não existe essa história de magia.


			— Obrigada, Amy. — Ela pegou o caderno de volta e ficou em silêncio até chegarem no museu do Brooklyn onde foram recebidos por um guia.


			— Bom dia, alunos, eu sou o senhor Cooper e vou ser o seu guia hoje. — Um homem negro e de cabelos ralos os abordou na entrada. Ele tinha olhos verdes, brinco de argola na orelha e vestia um sobretudo preto, mas o que mais chamou a atenção da turma foi o sotaque dele. Aquele homem tinha um sotaque britânico, provavelmente londrino.


			— Eu sou o professor Pierce. Imaginei que o diretor Howard ia nos acompanhar hoje — o professor questionou e o homem deu um passo para cumprimentá-lo.


			— Infelizmente, o senhor Howard está enrolado no momento. Ele me mandou no lugar dele. — Se Raven soubesse o quão literalmente o diretor estava enrolado, ela teria corrido. — Vamos começar?


			Cooper conduziu Pierce e seus alunos pelo museu, dando breves histórias sobre os artefatos encontrados, até conduzi-lo para uma coleção de artefatos pequenos e até alguns que poderiam ser tocados.


			Ainda aérea, Raven começou a perceber que só havia eles no museu. Era um grande ponto turístico de Nova York e só havia eles, os seguranças e Cooper. Ou foi o que ela pensou. Havia mais alguém.


			Ao passarem por uma sala, Raven viu pela porta entreaberta, um homem.


			Não era um funcionário, com toda certeza. Era alto e jovem, talvez um pouco mais velho que ela. Tinha cabelos pretos e longos até o ombro, olhos verdes claros, ombros largos e músculos definidos. Ele vestia uma camisa bordô, uma calça preta e um colete preto sem mangas que tinha um capuz.


			Raven olhou atentamente para o homem e ele para ela, curioso.


			Então eles passaram pela sala e ela o perdeu de vista. Ao chegarem na coleção que Cooper falou, ele os colocou alinhados na frente de alguns artefatos pequenos.


			— Estão prontos para uma dinâmica? — ele perguntou e os alunos concordaram. O guia abriu uma vidraça que protegia a coleção de artefatos e usando uma luva, ele retirou um cristal em formato oval que cabia na palma de sua mão — Esse cristal é muito antigo. Acredita-se que ele vem de uma sociedade secreta e que dançava entre a realidade e as artes místicas. Eles diziam que ele tem propriedades mágicas.


			Raven prestou atenção, começando a desconfiar do seu guia. Olhou em volta mas não encontrou o homem que viu antes. Por algum motivo, ela sentia algo estranho em relação a ele.


			— Querem uma demonstração? — Cooper perguntou e os alunos assentiram. O guia começou a entregar o cristal para cada um.


			— O que ele faz? — Raven não aguentou a curiosidade e perguntou enquanto o cristal passava de mão em mão e nada acontecia.


			— Supostamente, ele identifica um certo tipo de pessoa — o homem respondeu e Raven revirou os olhos com a resposta vaga.


			— Que tipo de pessoa?


			— Pessoas com habilidades… — Ele entregou o cristal na mão dela e observou atentamente enquanto o cristal começou a brilhar levemente por dentro e então encarou a menina com um sorriso um tanto quanto maléfica. — Mágicas.
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